
ANN08.º ! ASSlGNATURA-PAGA.MENTO ADIANTADO- ~ REDA!'ÇÃO .. ~D~ll'."l,TRAÇAo E TYPOGRAPHIA ANNUNCIOS LOGAlt COMPETENTE 

*N.º 415 
• 

Anno . sem rslampilha. 1 :1!00 rs. Lom e,lampilba 
1 :360 rs . N.o avubo 40 rs. Brazil, anno (morria for
tP) . 2::!00 rs. i\ão sP restituem ?ii;:inaes. A rednrção 
não rPspondc pela r!ontrina e opp1111õcs do> artigos as
-:ignn<lo~ . 011 rom rprnlqnrr o;.jgn:ll 011 p~rudonymo . 

W l\UA VEIGA BEIRÃO N. 0 8 (Ant. li. Direita) 
C/./'J 

+ Editor e proprielarie-J. da Silrn Vieira 

Domingo. 8 de Julho de 1900. 

Por cada linha, (corpo 1 i) IO rs . llL'JJClição 30 rs. 
CommunicadM, ou reclames, 10 reis a linha. Os assi
gnantes tem 2:i ºlo de desconto. O pagamento dos an
nuncios é feito no neto da entrega do original. lmpos
posto do sello 10 rs . Ann annnar•. ronlrartn rsnerfal. 

«0 Po-vo Espozeoden
se:o é o unlco jornal que 
se pnbllea u 'cste cou
ceJho . 

vontade de continuar j juiz, não diga o mesmo rará o pa1·tido regene- da tt>rra, porqne ainda muitos 
.1 d , milhõas de escravos la servem. as obras começadas e dos regenerauores que ra or e concorrera pa- Mas, ah! 

0 
teu irnperio já um 

de reconhecida vanta- hoje se acham com as ra progresso do conce- pouco abalado ... desabará tal· 
.._,.,.._~ ... -....-i-..9"11• j gem, para qne não se redeas do governo, se- lho que leve a"honra de vez_ em breve ... po~qoe 1l'ha 

\'Ísse desperdiçado o ria conveniente, é mes-1 ser berço de tão illustre muito 4ue .º_anda m1~1aodo a 

punes esses mon!:troosos cri
mes cnjos echos por mais bran
dos qne sejam repercutem 
sempre d'nm extremo ao uutro 
dos 1:lois hemispherios? 

Pois bem, putimos d'aste 
principio: MElHílH~MENTOS lOCAES 

E~COLl RODRIGUE~ 
8t,1Pi\IO 

Momento mais que 
opportuno é este para 
que algo se diga acerca 
d' esta escola,que o par
tido regenerador,ha an
nos resolveu, se:erigis· 
se n' esta villa para per
petuar a memoria de 
Rodrigues Sampaio, o 
príncipe dosjornalistas 
portugllezes, o Sam
paio da «Revolução de 
Setembro]) , a quem a 
sua penna inspirada, 
imprimiu um cunho 
«sai generis>, que des
de a sua morte mais 
não teve. 

E é opportuno es
te momento, ora que o 
partido regenerador se 
acha no poder e á testa 
do ministerio das obras 
publicas, um homem de 
meritos reconhecidos e 
de proficientíssima vo
cação para o alto mis
tér do que o incumbiu 
o presidente do conse
lho e que no seu pro
gramma definiu, entre 

· outras coisas, a sua 

· - <l l 1 saota wald1çao das maes, e os dinheiro até agora gas- mo de obngaçao e wmem: , homen• ungidos pela luz bem· 
to n'essas obras. quem manda, que se Assim como es.La, se dita da liberdade, por esse an

Nos casos de se in- iembre ao diono minis- não se con.:lu1r, só ]em- jo que jà anda construiodo os 
cJuir llOS deseJ.OS do il- tro da pasta ncompelen- brará aos vindouros O alicerce~ <lo ~ranile imperi~ d~ 

. . . . Fratero1d~de urnversal, detxa-
luslre ministro das o- te, a necessidade im- desleixo e a pouca 1m- rãiJ de ser feras 0 acabarão em-
bras publicas,eslá a es- preteri vel de que tal e- portancia que o partido fim por serem llucn1ms! 
cola a que nos vimos dificio se complete. regenerador ligava á * 
referindo no presente Pede-o a boa eco- memoria de um dos * * 

f , seus ma tores ornamen- S1 !~lguem nos disser qne a ar 1go. nomia do que já esta guerra moderna não pratica os 
Já bastantes contos feito, exige-o progresso tos, senão o maior. crimes de que a acrnsamos. es-

de reis se tem alli gasto d' esta terra, que muito -ft~Qdn· se algoem rneote. Não ha guer· 
ras moderoas r.em gotirras an-

e pouco faltando para a tem a lucrar, mórmente Ligas, ha a gutirra de todos os 
sua conclusão, pena, com a instituição da es- O DIREITO tempos. 
crime até, seria o dei- cola de nautica, uma E A GUERRA Os progressos da sciencia 

e · d d j · f modaram-lhe um pouco a íor-xar qne o 1eJto a po re- as Cal eiras que az -==- ma, é certo. mas no fundo fi. 
ça para ahi e caía aos parte integrante do pro- (Continuação) cou sendo sempre a mesma coi-
pedaços, ou minado gramma de tal escola e sa-um sudario de horrores, 

Pelo <e tôrtulho» ou der- pede-o tambem a eco- Guerra abomioavel, diabo- uma tremenda cadeia de cri-
lica invenção da p· erversidade mas escandalosamente 1·mpu 

ruido pelas chuvas e nomia para a Camara Humana, uada te delem e na- oos!
1 

• 

ventanias. Municipal. que assim ela respeitas oa tua marcha de- Corno hão-de pois aquelles 

O partido progres
sista que ora deixou os 
poderes rla corôa, algo 
fez para a sua continua
ção e foi ella que ade
antou este edificio até 
á alt!-1"ª em que está, 
mas ignoramos porque 
recondito motivo as o
bras pararam; com cer
teza incuria dos diri
gentes d'esle partido 
n' esta terra, que po11co 
ou nada fizeram de util 
para ella. 
· Ora para que o po

vo, quasi sempre recto 

poupará o alugnér do voradora1 que contemplam a jastiç~ à !oz 
edificio onde funcciona Zombas da Virtude e iden- d nma sã philosophia. pesar na 
a escola do sexo femini- titicas-te com o vicio corno o balança da soa conscieocia aos· 

chacal com as sombras! tera estas perversa; anomalias, 
no; mas acima d'isso A roina, 1) lucto, a dôr e o em uada C')wpaliveis com a in
tudo, imperiosamente o pranto, formam o Lragico cor- telligencia. com a rasão e com 
reclama, a pai:rntuaÇãO Lejo que por Loda a parla te a· a di~oidade do homem? 

companha. SA a legislação não é uma 
do nome e memoria de Pur onde passas, furacão mentira absoluta e a justiça o
de Antonio Hodrigues maldito, semeias a morte a ma cortesã venal, mas 0 qu e 
Sampaio.feita pelo par- mãos largas··· devem ser, esta a manifastação ·a d Banqneleias-te com a carne geouina da consciencia, aquella 
lI O regenera or, a um ainda quente dos corpos late· uma sciencia pusitiva, lo~icl-
homem que foi dos j3ntes, e embriagas-te com o mente app!icada ás nece~sida . 
maiores lustres do seu srngue dos moribundos! E' no des sociae§, pergunta. se: J>ur-

partido! meio d'esse festim moustruoso que principio se condemnam 
que tu r~bricas os teus heroes severamente verdadeiras iosi· 

E essa perpetuação sioistros-heroes da morte- gnificancias, nem sempre injus
só terá }o.Q"ar quando se que valem bem menos do que tifii;aveis, cuja impr.rtancia por 

L• o rustico lenhador da florestal.. mais lata q11e se1· e· s m 1· finalisar a conslrucção ª e pre 1
• Com tudo, tens sido e coo· milada a uroa esphera muito 

de tal edificio, que hon- tinuas sendo a rainha absoluta restricta, e se de!um ficar iro-

-Se a conscieocia não é a 
eterna e~crava dd vil materia, 
mas a aguia altaneira que pai· 
ra acima das miserias da ter
ra, a luz maviosa que dimana 
de Deus e para Odas se eleva 
-So a lln:n 1ui1lade não e uma 
vil carneirada cnodemnada :ios 
caprichos de audazes e sangui
narios losqoiadures que Salanaz 
lhe sem~ou de permeio quando 
Deus a formou. . • mas uma 
r~milia previltJgiada homogenea 
crea1la para a luz, para o Arnôr, 
para a Fllliciddde- Se o direi
to das gentes não é orna sim
p'es figura de rhetorica, inven
lada para entertimeato dos vi
siooarios. mas alguma coisa da 
respeitavel e sagrddo-

E, se o assassinio, a viola
ção, o incendio e o roobo,quer 
commellidos por nm individuo, 
quer por muitos milhares d'el
les sob as ordens d'um chefa, 
constituam principalmente, no 
segundo caso, outros tantos cri
mes puniveis por todas as leis 
do mundo culto e por todos os 
priocipios de jnsliça, asses cri
mes execrandos, esses crimes 
abominavqis que allrootam a 
Consciencia e opprimem a Ha
manidade, 'antas vezes pratica· 
<los impunemente á íace da ter· 
r~. eslão-~e praticando mais u
ma vez nas lorridas campinas da 
Africa Austral. com as circurn
stancias aggravante3 d.J superi
oridade <lo criminoso sobre a 
victima, da premeditação dora
cto, e da crueldade da eucu
ção. 

Sendo assim, perguntamos 
á Humrnidade em nomA da jus
tiça, perguntamos iH nações llm 
ooma da Humanidade:- não 

~~fJL ff E T 1111 adoça, que o sentimento eleva, 
7 que em meio das maiores tem· 

na das mais cruciantes dôres, 
íulgora sempre em suas almas 
como luz radiante e divina que 
é:- o amor immenso pelos fi. 
lhos. 

me embalaste de caricias o ber
ço; a ti que me perf omaste 
de eulevos o daspoutar na vi
da por Li meu pae, chora aio
da amargurada esta alma. 

ma qae te amou e quti te cho
rai 

c1 ificios d' esta ma!íad~da vi
d;i, para, sorrindo, conforta~ 
res de esperança e encheres 
d~s consolações da tua ines
gotavel ternura quem boje es
creva estas linha si ..• 

----------- pestades da vida sempre a ai· 
RECORDAÇÕES 

da 

MJ Q DAO~ 
ma illumina! Crisol maravilho
so onde se purificam as impu· 
rezas qae desfeam a natureza 
humana. Esse thesouro divino 

Ao meu estimavel amigo de infancia de amores e affeições, destino 

Sebastião Rosado Correia 
( Continuação) 

No dia em qoe para sem
pre nos faltam nossos paes, fal
ta-nos tudo. Nossa alegria é 
que morre para a verdadeira 
felicidade, mas a sua recorda
ção viverá sempre em oosso 
espirita. E quando oos acha
mos em frente dos seus des
pojos gelados pelo frio croel 
da morte, parece-nos que aio
da palpitam que seus peitos ge· 
neroso ainda pulsam por nós 
de ioEnito amor .•. e que são 
nossas almas qee vão a sepul
tar·se. 

Amor de nossos paes, tão 
nobre, tão puro, tão santo, tão 
immenso e tão verdadeiro. 
lris de bonança e balsmo Sll· 

blime que todas as amar~uras 

cruel nos roubou bem cedo! 
Pae e Mãel ... 
Duas simples palavras que 

encerram e consubstanciam os 
mais preciosos affectos que 
podem tocar o coràção hucna· 
no, porque a neohum outro é 
comparavel em vastidão de 
teronra, em extremos de ca· 
rinho, em dedicações sublimes. 
Fonte pura e constante de sa · 
crificios, consubstancia ocsen
tiri. mais extremado e mais 
nobre que jámais existiu so
bre a terra. 

Os paes reveem·se nos fi · 
lhos; advinham-lhe os desejos 
e os pensamentos mais ínti
mos 1:1 mais occultos, desco
brem-lhe desgostos e maguas 
quando disíarçac.las por enga
nadores sorrisos. E ainda com 
o coração wartellddo na bi~or-

Allecto incommensuravel 
que não tem limites ua força 
de ternura nem na vastidão dos 
sacrificios. 

Coração de pae é cofre a
berto para todos as nossas dô
res; animo valoroso em oossas 
desgraças; descnlpa e perdão 
em nossos crimes; providen· 
eia guiadora na escuridão do 
nosso destino. 

Nas horas solitarias das mi
nhas meditaçõs, quando o es· 
pirito falia ao coração, quando 
e~oco as reminisceocias d-0 meu 
passado, qnando apalpo o meu 
peito de filho, d'esta raiz que 
tenho cá dentro, rebenta rui. 
garante de luz e orvalhada de 
lagrimas, a saudade de meus 
paesl ••• 

M~u pae! 
Saudosa visão que as re

cordaçõ •s da infancia Lr azem ás 
saudades do homem. A ti
graude alma justa e boa que 

Nas longas horas em que 
medito nas podridões do man
do, quando revolvo as cinzas 
do passado, uma chamma cre
pita aioda, dentro das paredes 
de meu peito, e a alma võa 
para ti na ancia violentíssima 
d'ucna profunda e immeosa 
saudade! ... 

Pael 
Sereno e grande espirito o 

teu, baila e generosa conscien
~ia a tua. Trnhas oo coração a 
suavidade e a doçura d'um 
verdadeiro joslo. Nunca a mal
dade e a infamia manchou teus 
sentimentos leaes e honrados. 

Jà lá vão na voragem dQ 
tempo bastantes aonos que o 
destino te roubou aos meus 
affectos. O teu corpo é des
f eilo nas cinzas da sepultura, 
mas a tua recordação e a tua 
saudade pulsam vivamente n'
este coração de filho. • . fui· 
suram intensamente o'esta al· 

A' tua memoria querida 
consagro hoje estas palavras, 
singelas sim, mas sentidas, sio· 
ceras e verdadeiras. 

E' ainda tão viv.1 a dôr e 
a saudade por ti em meu co
ração, como na hora tenebro
sa e dilacerante em que depoz 
em tuas faces geladas o meu 
ultimo beijo de eterna despe· 
d1da. 

A tua imagem e o teu no
me constituem a eslrella res
plandecente e sagrada da mi . 
oha vida. 

Mioha mãe! ... 
Senhora extremosa que me 

creastes a teus peitos. alimeu
tando-ma carmhosameote do 
teu sangue. Não quiz o desti
no que dormisses o somno e
terno em terra da patria, ao 
lado de qoem tanto te amou ... 
tanto te exlremeçia! ..• Alt a
baixo repouzas no jazigo da 
nossa oova familia, jonto dos 
tios e avó do teus nattos. 
Quantas vezes affogavas no 
peito todos os desGostos e sa-

Mãe desvelada e infatiga
vel no cui<lado e no amor de 
teus filhos. nonca sentiste ean· 
saço nem as vigílias venceram 
teus olhos, por mais que ve
lass~s junto eo nosso berço. 
O af!ecto maternal renova-te a 
cada instante a dedicação e a 
força. 

Figura adorada pela minha 
alma sempre entrevista como 
luz consoladora. ainda mesmo 
nos dias mais tempestuosos da 
minha agitada exislencia. 

A minha ventura repoúsa· 
va na tua alegri3. Infelizmente 
bem cedo morrestes! 

Venero e glorifico a taa 
memoria. 

Lisboa, 6-5-~00. 

(Continúd) 

Mil-anda e B1·ito. 
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O POVO RSPOZRNDF.~SR, 

sei á ainda 111mpo de pôr 
ter mo a essa monstrnusa 
qu1dafle? 

N:ugnem nos re • pnod~· rá . é 
claro; mas o ililt·uima ahi fica. 

~·~ 1 pcm~ e r o fio da mea<ia, digo, ? 
1111· 1 ffi l' ltvo, ou por outra, as oott· 

c1as fresc ~ s cà tlo P111 to & Gdya 
cPuforme 1liz lá em cima no 
pria1·ip10 d'esla. 

Por accaso en.contramos um 1 ciso acabar <le vez.com quantos 
:i migo e lá fomos caminho da exploradn10s qne á somllra, de 
Cer\tf'jaria Bremen. não sabrmos que casiis esctt· 

Tornamos um «8hopo e de· ros, téeru o filo de jogar male
P'iis de termo~ convers:1do sob volam r.:rnte com a traoqoili1hde 
r!1versos assumpt1is, ~bordrnrns e os interesses d'nrn:i cid~:fo 
o assu r:1pto do dia, qn e é peste, inteira, po11,10 em perigo tanto 
uão bubooica, mas sim pe~te a s1u seguraoç 1 individual, C•l· 

progressista. DPpois d'ouvir· mo a que diz r"speito a tudos 
mos uma seri1i de descompos- os ramos da sua actividade e 
luras aos lwa1eus da grei pro- dtJ qne vivem milhares de µes
gressista, ouç:imos o qne d1z soas e gran,Je parte do paiz. 
em voz alta e sonora~ propria Onvimos isto e na integra 
de filho do norto . um ind1v1duo rPproduzimol ·o tal qnal se dis
qn d na companhia d'outrO:) to· ~e. faiam agora, os presados 
mava o seu «shop». leitores, os cornmeotirios que 

dO 03SCer, baleram as azas e • .,! EOCOS DE r!o 
voar~m! , . 

Mds vorê P, qne teve a Aca d1 de cq1clu1r a sua 
maior cnlµd na desa;ipar ição formatura, fneudo a_ c~o d ~ by-

d l l 
g:ene pnb l1 ca e nH'dtcrna leoa! 

.i •Ore 1es ra •. io • 

QuauJo ainda 'lUe cso- 0 sr. dr . ~l iooel ~:v a ogelista da Ou a goerra com wdos os 
seus ho~roros eutre povos civ i
li$~dos constilue o roa1or dos 
crimes, e por coo~eqo1 nc1a o 
m2is merecedor de sevnv co1-
rectivo, ou pM sua impunida· 
dA iintra na ordern dos factos 
11erfeita11wn111 oaturaes e logi· 
cos 0:1 vida cJris pn''M. 

N•> µ111u H ro caso uão m~is 
gner ns; terrnirtP,·Se desde já e 
para rnmµre com i,ssa muOS· 

tru11sid;;de que colloca a raça 
privil t> gi11cb da creação, abaixu 
da mais brula a11i!J1alidad ~ ; no 
segnndo caso, rasguem-se Lodos 
os corligos penaPs. pnrque em 
f.ice da impunid ade do maior e 
mais ba1baro tlos c1imes. os 
cha macios delic tos Je direito 
commum, :;ão iosignificancias 
ue tal orrlern que não rn~recem 
a honra d'oma p~s~a~eira ana· 
lyse. 

Joaquim RoclrigttesLow·enço 

Porto ~t:: Gala, 30 

São Ires hord~ uo meu re· 
logi1; ao lado esquerdo da ca· 
sa C11Jde habito, móra uma gen· 
til morena J'olh11s pretos qoe 
são a rniohA perd ição ... ; can
ta o'u.:n tom plaogeotu a:) ti o
vas seguinles: 

-E' batel meu coração, 
-voga no mar da tortura, 
-leva a p1ôa11 illusiio, 
-tem por leme a desv11ntura. 

-Anda a minha alma perdida, 
-n'uma noite sem luar, 
·-pois fugiu-me d'esta vida, 
a luz do teu doce olhar. 

Ai! Quao1l11 acabd d't.uvir 
esla ultima fiquei nm pouco a
tormelllado ... jnlgmi qne el· 
la. a tootio <' gr:-. ... dºolhos prt -
tos, me tlalflejava, assim. rBi-
1~ir~me11te. a setta de Cupido tl 

qne me visava o coração, l~m· 

brando-me um itlylio 11ae ,a hi 
p a ~se i ... e qne le' e o seu 
prologo o'nm r. s cartas esc riplas 
para esse jornal, sob div ersos 
psen.11,oimos, dl•S quaes me 
lembram os sí'guiutes: Hétln8, 
lnlimus, lgnolw;, ele .. 

Mas, sacndamos a má irn· 
pressão que de 1,ó:; se apntle. 
roo por inst a1:tes. e, demo~ na 
iut· · ~ra o re~to u;i s lJOV•S tiue 
p•1tle1uos ouvir da sua vúz ar· 
Bentina. 

E -las: 

- Sou como mendigo errante, 
-não tenho guia nem n<Í •t<', 
-a tristeza C.• mink i. amante, 
·-a nuite minha <.:01.1sorte. 

-De noito e que fluctua, 
-na miuh'alma o ui das queixas, 
-\;crn o lua, vem o lua, 
-soluçar minhas cu<lechas. 

Ouv iram? Goslarau,? prJis 
eu não gostei nad - ; füer ~ 111-111f' 

Ora pois, 11amos dizer alg11-
ma coisa <]Ue agrade, se C q11t.1 
o 1 verdade ainda ha nutici:is 
que agradem. 

Principiemos por G ·i y~. 
Em vista da quéJa du m:

nislerio prog rtl ~ sista diz-se á 
boca cheia. 11ue o meu am •;JO 
Hodri~o vae Sf'r nomeado re
geuor cá de St.ª Marinha. inas 
pessoas m~ is bem itiform ~ das 
no mundo l ffüial, d1z3m que ó 
11 nosso lambem am1gn 'l\ ioda· 
de com alcatruzes e tudo ...• 
safai Oeslle jà os IDbllS pHa· 

bens smcer,i:s e semµre ás or
deos comu cabos ... 

-Qnando se sonhe aqni 
da subida ao p.1Je~ do part1du 
rPgenerador, sabirarn ao H 

bdstantes fogu etes. 
-Está Se[JdO rn11 tivo <le a· 

crt>s commenrnrios o proc~idi· 
mento da gentalha progrnssist;i 
que em antes de cahir, Uhi~Lrou 
o odio qtll:l C1Jnsagra ao povo 
do Oltl'le, f~undo correr O boa· 
to de que a celebre « pé:;te • es· 
tdVa no Portu. 

E que lhes parece? 
Teem mits libra~ os did· 

nhos dus • alpadings e sucios•. 
A ,·êr; b1 ioquew com o fo~o e 
depois, ai qne se q11eirnawl 

Tartufos. 
--A margem direita do rio 

Douro, acha-se quasi Loda occu
pada com barcos carregacfos .Je 
túcos de piuhe1ros, q1Íe espe
ram por 11;,vios e vaporns pira 
os transportar a pontos ex
tr~ o geiros. Vãú pua a Jngla
lerr2. 

Não ha que vêr. os senho
res ioglezes juraram levar·oos 
tUlln; até aqui, f.ti o onro e o 
vinho, ag,,ra vão os pinheiros, 
t111alquer dia levam-aos a ca
misa, P, é deixJr ir. 

Quaodo i1 émos uós lam
bem? 

Sendo o ~mpposto caso de qu1!iram. que eu pela parte <1ue 
peste, resulLado de informaçõ6s me toca, jà os fiz ha muito. 
Ul~Llicas e não administrativas, O boato pela forma que foi 
mandou o sr. Luci~no de Cas- lançado produziu nm ce1to µas
tro que procedesse a averigna· mo oa população, no entanto 
ções e formulasse relatorio o p~ssado esse mao quarto trho
sr. ur. RicarJo Jorge. o qu<il, ra veio a iudignaç~o oµotlsrar
examinando o caso. foi de p~- se de tod1Js os espiritos, mesmo 
recer que fôra ue peste bubo· OS mais recalc1traolt!S ainda. 
nica benign1, estando o doente ~Juita vontade tinham.>s de fêr 
já em cdoçalescilr1ça e conclni: a firma Alputling & C.ª outra 
que se devia comrnnnicar o fa. VPZ metida em comicios ~ubr.,s! 
cio ás legações extrangeiras; ~larcamcs dl.l .lS à preta se fo. 
qne era intlispensavel tomar rem capazfjs, 
i1ro~ídeocias de isolamento da -Sabemos que a Associ~-
doente e Lia casa, ooue a mo çao Commercial do Porto e a 
lestia se 1nauife~tara, e de de- Assoriaçã11 ln1lustrial Portuense 
siufe r· ção. leem trabalhado eoer~icamente 

O governo transacto, sem oo seotid(} d'aclarar a qthistão 
peru .1 de u111 morul'l1JlO pHtici- saoitaria. 
pou o caso ás legações cxtran· :Monteiro Bol'ges. 
geiras, e foi e~ta a cunica»pro- ~ 
videncia qu3 tomoo. Convém 
notar que a 1luente em conva· 
lesceoça jà estava isula1ia. 

Ora 3g1Jra~po11cas ' ol.Jserva· 

crnTAS D'UM DESERTOR 
{Ao amigo João de F?·eitas} 

ções, a satier: 1. 0 o governo Venha câ mf'u caro Joãlj de 
oão era 11brigado a fazer a cum- Freitas, sulu, sti nte-se, estPja á 
uiuoicação á ~ legações exlrau· voutade e couversewos um pou· 
g1J iras, por ,1ue 11ão adh1·r111 roch1uho. 
nu11Ca ás resoloçõtls da couf ..J · HJ muito que n3<} palestra-
reocia de Veneza; mos e nem mesmo me recordo 

2. 0 r\inda que tivesse adhe· já do mez em que tive ooticias 
rido, só era ob1 igado a fazer a suas. Mas, como agora estamos 
declar ~ ção, quando se dessem a sós e nio~uem nos ouve, es· 
pelo menos 3 casos. cute-me. 

Agora cocnmenta algnem: -Então como vão esses 
Por que foi eulão tanta pres- oBsos a'! 

sa do governo progressisla.qua Men11s ma I? Estimo,e&tirno. 
oo momenlo de fazer a com· Não sabe? Ha-de haver um 

-O jernitismo campeia a· municação já se devia couside· mez recebi uma carta d'ahi, d'
qui, C•Jtno se isto fosse roupa rar d~missiooariu? um)apaz a 11uam Vl1to a ma ·or 
tle fr anr e:rns . ExisLa aqui um Isto pos1tivarnenlo chega a amisatle, par1icipan•ln-me, eu· 
coio jPsuiticu sobre a denomi · ser um aclo dt1 llaoditlismol tre outras coisas, qoe a otuua 
nação de C11 colo catholicu d. t· Finalmente da extranha espozeodense•·-essa admiravel 
pera rios, que µe'1 sua or{lani- prPSs:l do governo transacto em «tuna o que manobrava sub a 
sação e maootenção, está rece- uar a má notici~ âs legaçõ~s ~oa habil regsncia-tinha de· 
bendo a mais alt .1 protecçjo estrangeiras. já resultou não ~i- sapp :1recidn da circul2çãol 
uno ~Q das anctornlades, como rem ao Porto dois vaµores.qutJ Nar; calcul1 como fiqnei ar· 
lambem de parl1cnlares que. il· para aqui ~e destioavam 6 un· rcliado. Pois podia lá conceber· 
lt11Jido8 ua sna l.Joa fé, vão alli vidar um coasul tle passar car· se que uma 1 tonasicha», ouvi· 
µu a satiiifazer a vontade d"al· tas 1!e saude limpas. nha em folha, fresca como as 
gnns lonsuratlos 11ue alliarlos ás E assim por uma precip1- orvalh~das de maio, toda pro
cou~regações religiosas, ser- t;ção imprudea1issima, decl3· mettedora e muito bem con1:er· 
'em se d aquellas cas:is como radame1Jtu crim111osa, se pre· tada, fogiss6 tão uepressa e 
esca la suei ai para al111gir o fim lefllll' fe1 ir primeiro orna ddJ · bruscamente da circo!Ação? 
qne desf'jam; que vem a ser: de i1Jteira e arrez d'elh todo o O' meo caro João Jn Frei 
a faoatisaçãa do povo e o em- uaiz, no S• u C11mmercio, oa sua tas, por quem él Vorê não de· 
brutecimente intt llertoal, p<1ra iuduiitria, u1;s interesses mais vi.i cons~olir n'isso. Teoha pa
mtlhor proseguirflm na sua sagrauos e qoe a maior protec· cien.:-ia em qu':l lh'o iliga aqui. 
obr~ de s~µa, dt1 c.Hl•~ro soc1al. j çâo deviam euconLrar sempre mas ••• não costumo poupar 

Qoe os liueraes µrocedain . da parle dos <lingAnles! as verdadinhas a niogoern. 
em quanto é tempo. A altitude du protesto do O meu amiilo por força, 

E_ dilo. isto, vamos d.ir um Porto é alta, é levautada, é di-, l~as~~ .ºu formou .a ctunao i~
µassew ate ~o Po1to, a ver o gua. u1sc1plluada.Rode1011-se de meia 
que lá se tliz. Mas é preciso m~is; é pre- 1l11zia 1le 1h11hem10~1 qnu, lugo 

nhando •, p~nsasse no crpsrer S~lva. qne ulltove uma approva-
" ~ _ 1. çao plena. u1s nas tJO tan eoormns e 11s· 
naus», dtivia µrev enir-se, cor· Conclnsiio ~erecida e fo liz, 
lar-lhes o ~ vôos, amHra 1-os. se com 0 que mmto ~e poderà U· 
passivei fosstl, a nm pomll.il fanar 0 oovel medico que pô,Je 
de frescas e br:iocas pombi· vtrncer tudos 0~ 1 Lropeços1 que 

1 . no ardt10 caminho da vida se 
nias... li d • 

:\5sirn. não teria hoje a la· 16 ep;rar_am. . 
meotar o desastre e tarJ~ ou . - artiu ~ara o Rio de Ja. 
nunca a «tuna. se eclipsaria. oetro, 0 sr. J 'ª.º Dias dos San· 

Aoora ... que lhe qner fa. t~s- l3orda, habil c.ffüial Ja ma-
? 

.., 1 tnll'l mercante. 
zer ,1 . 

Ora você J ião 1le Freitas ·• nitas veutoras e o farnel 
_ · . d • ' bem carreJado nas miraºculosas 

ta~ coisas da vida e Jeixar-se poci~has, e 0 qn~ srnceramente 
rapaz lao exper1mea1a o o es· 1 . ':' · . 

ernbarrilh1r por uns «paotle- 11 ~SeJam')s ao nosso presado a-
. . m1<•0. 

gns»? Ou fui o meu amigo " p 
quem ueu a sna ademissão1? ~ :--

1 
ara

1 
Coimbra, o sr. pa· 

Corno a carta uão me ex· 1 re '' anoe Villa-Chã Pmheiro 
qu11 foi assistir ás fostas da raiplica isso bem. u~.) posso af· 

firmar oem uma nem outra: oha SI." Iz~bPI e visit11r o seu 
primo, o ex.mo sr. dr. E.Juard.1 cantes pelo contrario•. 
Teixeira, muito illustre cirur· E ••• com toda a franqueza 

-'º g1ão 1fo brigada. lh'o digo-passei om 11ta mal 
qnaodo soobe da triste novida- -Pua 0 Pi>rto.o bemquis· 
d to negociante dºaqudlla praça, 

e. sr . Amandi 1 de J<J su-i Teixeira. Porqne emfim. . . srj a lá 
o q1rn fôr, ainda sinto cá den· -Para Li~boa, ª compri-

mentar o ex."'º sr. ~,raocisco tro um não sei qnê de amor e 
de Clmpos M . irae~. recenle· gratidão por essa terra formosa, 

á abeira-Cavado• construida, e mente che~ado d<} B azil, pH· 
t1u o sr. ~linoel G ienes Troia. 

tlesej~va vêl-a en~randecer por 
lodos os modos, camiuhando S. exc. ª. 0 sr. Campo~Jfo· 
pela estraila do progrtisso! raes que é um cavalheiro ge • 

H1 15 mezes-corno sabe ralweOLe e~timatla entre os seus 

-<JU!l ahi uão voltei e nem ~;~ri~1i~:. ~e::t~ltt~~;:. em bre· 
m.- smo sei diur-lhe qn~ndo o 
farei. O t~mpo corre veloz e a -Causou bua impressão o 
velhice vem se approximan. lerdcn acabado íl!! corraspon· 

ueoc1as do , Progresso•. i111, é ve~dadr; mas um cora-
-PalHras do importante çãfl é que o:io esqu 13 co, uma 

d ioroal «Ü Noite•, a~ soa pu-
alma é que não urme e um blicação do dia 5 referente ao 
esp1rito é que não atr aiçôd! 

A gratidão de que soo de- s~. dr. l\Irnoel Evangelista d! 
Silva: «concluiu a sua forma· vedor a es~a linda terra é qn" 
tura, com bonrosas cla~sifica

nã1> consente que eu olvide já · 
ções oa Kscolõ Me,\ica d'esta mais esses corações generosos, 
cidade, o sr. clr. ~hnoel Evant!Sses peitos leaes e esses ami 
gelista da 5ilva , natural de Fão gos 1lu1licados. 

A1! E~pnzenrle, Espozeade! conselho de Espn'l.ende. 
Quem me <léra ver-te, ainrfa O novo medico depois da 
mesmu aqui dt1 longe, sentado defeza da sna lhe~e segue pa
à beira.rio, a olhares O • C~Va · ra a terra da SUl n l Jralidadet. 

O OQSSO par , bt! w sincero. 
do» preguiçoso e a estend<ires· Fão, 6 de Julho da H>OO. 
lhe os braçJs qoa elle be1j1 do-
cemente. Bob. 

* 
* * 

-~leu caro João 1le Frei· 
las: E~sa terra fui laln~da para 
as ~rdndes d"scobertas mas 
lambem para as rapidas desap· 
parições. 

Oesappareceu a «lnnu. e 
1iesappHeceu o cPrugressol• 
TuJo levou sumiço!!! 

• n~quiescal in p~cr.!, 
Desculpe a mass.1ild da pa· 

l!'stra, mas diga agora da sua 
•jnsliça », com respeito ao de
sapparecimento daatuna».sim? 

Acredite na boa am1sade 
1!0 sempre seu a migo, 

Alphe1i da Garna. 

Julho 1 i 900. ·----

UEDITA~DO ... 

Que importa que eu me ria 
Se o meu coração chor a? 
Tambem a ave crmtaudo 
A sua magua deplora. 

CUPIDO 

Amor, engano; illusiio tão querida; 
Rosa pendida que uo j ardim brotou, 
Amor, chimera; phanta8in. e crença, 
Visã.o immt>n~a que cupido amoll. 

Eijpo.:ende. 

6." f.a á 8 <la t. 

Jo{f,o elo Outeiro 

IPOlHETilM Louros archanjos das regiões d'além! Vejo -te em tudo, no luar ridente, 
Na onda dormente a murmurar canções; 
No Sol que beija com infnito anhelo~ 

Lá nas estrellas seus amores cantar! 
E as nymphas louras envolver as tranças 
Com ondas mansas de gentil luar! ·----------

Por horas brandas d'uma tarde amena, 
Calma e serena do florido Abril, 
.Minh'alma. solta n'um suspiro brando, 
Ia brincando pelo vasto anil. 

Vinham n'aragom com febris vertigens, 
Aromas virgens da montanha em flori 
Apolo dava nos vergeis sem peijo, 
Seu casto toijo de fecundo amor! 

As avezinhas n'um extremo abraço 
Cortando o espaço que comfins não tem, 
Com voz divina iam cantando aos anjos, 

Laminas d'ouro em virações fogueiras 
Iam ligeiras scintillando á flnx! 
No ceo, na terra, em toda a parte havia 
Doce harmonia em turbilhões de luz! 

Foi n'essa tarde, sedutora Armianna, 
Agnia sob'nmn. que o teu rosto vi, 
E quanto tempo te fiquei olhando, 

O Mar, o gello, as tropicas regiões. 

Mas ninguem soube que este amor existe, 
Peito resiste, não suspires mais! ... 
Ama-a em silencio, e onde quer que seja, 
Que ninguem veja por quem são teus ais. 

Quieto scismando, a suspirar por ti! 1 Deus! que saudades que me são amantes 
_ ~ , . D' esses instr.ntes que a sonhar vivo! 

E desde ent.ao, meu coraçao ait1vo, j Quando--Impossivel--en te olhava a medo 
Louco, capt1vo, um monumento ergueu, Mas em segredo suspirar por ti! 
A' tua imagem que em men peito habita, 
A' hrn bemdita. que minh'alma encheu. 

Lá n'csses mundos idcaes, risonhos, 
Vejo-te em sonhos d'incantado amor! 
V cjo-tc :i uoite nas sid'racs alturas 
As formas puras de marmoreo alvor! 

Ai! quem podera n'essas horas calmas, 
Voar com as almas pelo azul sid'rãll 
Beijar a Lua e entoar em Versos, 
Os threnos d'uma orcbestra ideal. 

Sim, quem podera em serenatas bellas, 

Brincar n'aragem corno o odôr da rosa, 
Ser mariposa no sid'ral jardim! 
Viver sonhando e oscular sem custo, 
O collo augusto da amplidão sem fim! 

Depois tombar d'esse dourado imperio 
No abysmo ethereo em turbilhões de pó 

J E vir cahir na escuridão d'um mundo, 
Já moribundo decadente e s6; 

Oh! que importava as solidões escuras, 
D'essas altmas pro1ectado ser? 
O ponto estava em te prender nos braços, 
E nos espaços desmaiar, morrer! ... 

Joaguim Rodrigues Lourenço. 



Pé se a 
De couformillade com aq <lis· 

posições do regul~mento Geral 
dPS Serviços Aqu1colas -- ap· 
provado por ÔPaeLo de 2~ .de 
abril de t 803-é proh1b1do 
pescar, nas aguas anleriares, 
sem previa licença. 

:Nas parochias ribeiriohis. 
da bacia do Cavado, forc1m af
füarlos editaes prohibin1!0 o 
u~o da pesca, rerles de malha 
miuda, substancias v1•nPo~sas 

ou PXplosivas à vid~ do peixe, 
e tudos os appllrelh()S de arras· 
lar pelu fundo. 

Lembramos aos parochos a 
nece~sidade de lerem ou fase· 
rem ler nas missas coovenlu
aes, os editaes f!Ue lhe foram 
enviac'os em 1.fflcio,a!lm de qne 
os seus parochianos não ve· 
nh·m a incorrer o~s multas, 
que lhes serão impostas, se 
não seguirem ã risca o que 
n'esses editaes se regula. 

~ 
'Teotarolas chies 
O artivo e iufatiga~el iodu'

trial, o nosso amigo snr. Brito 
Nq~neira, acaba de apresentar 
nm'.ls bouitas veotarolas annuu
ciadoras, com desenhos Vi3tO· 
sos e variados. cnstaoilo cada 
tlnzia 60 reis. Quaesquer pedi
dos podem ser dirigirlcs para a 
Hua do Livramento, 71-Lis
boa. 

Contra a tubercufose 
O nosso amigo sr. Christo

vão Pinheiro, illustradn e cons
ciencioso pharmaceotico lisbt
nense, acaba de C'nriqnecer a 
pharmacopêa lusitana com um 
novo prtparad'> da soa manipu
lação, destinado a Climbater o 
terrivel microbio da tysica pul
monar. 

E' elle o cxarope anti·se
ptico, • cujn uso tem sido re
comrneudado por abalisados cli· 
nicos. 

Encyclopedia Portugueza 
Illustrada 

Recebemos o fasciculo 62 
d'este excellente diccionario 
nniversal,pulilicado sob a direc
ç.ão do snr. dr. Maximiano de 
LPmos, lente da Éscola Medico 
Cirurgica do Porto. 

Comprehende '16 figuras e 
708 artigos que vão desde• 1311· 
lol• a e Bizet. • Entre os arti· 
gt1s mais notaveis d'i:ste fasci· 
colo, ri taremos • Bilobite. • rto 
snr. coas. \Venceslau de Lima; 
• Bioomio, • do snr. F. Ribeiro 
Nobre; e sBismutho,• do sr. 
dr. J. A. Cambezes. 

A assignaturo continua a
berta em todas as livrarias. 
A edição é da casa Lemos & 
C. •, successnr, Largo de S. 
Domingos, 63- t.º-Porto. Re· 
presPntantes PID Lisboa, os 
snrs. Belem &.º, rna do Mare
chal Saldanha, ~6. 

Acha-se entre nós, de visi
ta a ~eos extremosos paes, a 
sr.' D. Marianna Vasconcellos, 
digna pro[essora em Argella, 
Caminha. 

Felicitamol-a pela sua vinda. 

St.ª Uarloha 
Realisa-se, nCJs proximos 

dias 17 e 18 <lo corrente a festi
vidade de St. • Marinba,qne tem 
Jogar na íregoezia de Stª Mari
nha de Forjães d"este concelho. 
A avaliar pelo programma qoe 
temos á tista, promette esta 
festi~idade revestir grande bri
lho. Doas musicas, profuso em
bandeiramento e illuminação, 
~ariado fogo de artificio e uma 
rica procissão, em que toma 
parte um coro de virgens, que 
representa as nove irmãs de 
St.ª !llo1 ioha. 

Como o pmeio e convida-

tivo, a Sl.ª ~larinha. pois. 

• 
Llmpesa public<t 
Lrrn1bPmos á Camara mn· 

nicipal a grande convenirn.::ia 
que ha de mandar fazer a lim· 
peza das mas lU pela !lianlià 
muito cedo, ol'J eutão tfo uoito. 
pois n'este tPmpo de cal0r, tal 
serviço feilo às horas qne o é. 
uão sfl é auti-hygienico, como 
prPjudicial aos negociantes que 
veem as fazendas que ex poem 
ás portas, inntilisadas pelo pó. 

Esperamos 8er ~ueodítlus. 

A. nossa bm·i·a 
Lembramos, a quem com· 

petir, a iuadiavel necessidade. 
de algo se fazer oa nossa bar
ra.que està q113si compleLamen· 
te assoriada, a poutos de que, 
em breves dias nem um pe
qu~no batel poderá eotr.ir 
oo sahir. í'romellemns traclar 
mais delitlarnenlti d' este assam· 
plo. 

Para as Caldas de Vizella. 
a fazer uso d~ banhos, partiu 
ha t1ias o nosso velho amigo e 
distinclo collõb11rador, sr. x~
vier Vranna, que ali foi procu· 
rar alivio aos seus pauecimen
los. 

Que venha restabi>lecitlo é 
o nosso mais arueute desejo. 

Catecismo de 
Pei·severaoça 

Temos presentes os Casei· 
colos 66 e 67 tl'esta importan· 
le obra do P. 0 Gaurne. Com 
mais 3 fica concloi'1o o 7 vol.. 
apesar d'isso o seu editor o sr. 
Antonio Dourado aioda recebe 
assignatnras a fascículos ou a 
volumes oo seu escriploriu,Pas· 
seio da Graça 43, Parlo. 

De regresso <le E~piaho, 
enconlra·se n'esta villa, o nosso 
amigo :,r. Antonio Maria Paes. 

<rO Progresso» 
Suspendeu a sua publica

ção este nosso collega locll qoe 
se publica\a n'esta villa, e que 
contava apenas 9 meztJs Ull e· 
xisteucic1. 

Com vista .... 
Brevemente occupar-oos-he· 

mos da recusa da passagP.m d'· 
um attestado de pobreza a um 
individuo d'esla 'ilia. 

!iicohora da Sande 
Uma cornrnissão de senho

ras d'esta vil la, tem <list1 ihuiúo 
profusamente cartas pedindo 
prendas para uma kermesse, 
afim de com Cl producto d'ella, 
auxiliarem a realisação 1i'aqoel
la festividade. As prendas rece
bem·se até o dia 8 de A~oslo 
em casa da ex. m• sr.• D. Zul· 
mira Pinheiro, d'esta villa. 

Brevemente se distribuirão 
os respectivos programmas. 

st. a Qnlterla 
Raalison se no domingo pas

sado a festividade a esla virgem 
e ruartyr, cnmprindo-se á risca 
o programma qoe fôra anterior· 
mente distrrboido. 

A kermesse teve regnlar 
COlJcorreueia apesar das poucas 
e iosigaificaales prendas que lá 
se viram. 

Acha-se entre nós o sr. E r
oes lo ~lonteiro Bor~es. nosso 
querido amigo e collaborador. 

Boas vindas. 
=eêe~ -

Aotoulo Abreu 
Já tivemos o prazer de ver 

na ma. completamente resta
belecido, o nosso querido a mi
go e antigo profossor, Antonio 

eh Abren, a quem nm:i tlnloro· 
sa doPoça rPleve em casa pelo 
esp~çu de !~O dias. 

E' com sincero juhi!o qne 
registamos tal acontecimento e 
lbe eo\iJmos as uossas felicita
ções. 

~ovo mc1Uco 
Concluiu a sua form~tnra 

medica, com h11n1 os as l'lassifi 
rações na Escola _Medica rlo 
P11rto, o 1Josso syrnpall1ico ami
!!:º dr. ~JJnoel EvangPlisla da 
Silv<i, da visinha f, egnrzia rle 
~,ão. a quem por tal motivo en· 
dercçam•)s os nossos sioreros 
parabens. 

Adml alsti·ador 
do conselho 

Foi ha dias nomeado a lmi· 
11is1rador d'este con~elhn o sr. 
dr. Qoirino Aogu-sto de S•.usa 
e Cu11ha, digno e coospicoo 
advogado nos auditorias cJ'esta 
comarca, stindo sen substitulP, 
o sr. Antooin da Graça !lypl1-
lito, da visiaba fre~u~zia d A· 
polia. 

Estas norne~ÇÕ"S foram a
certadissim~s e bem aci:eites 
pelo publico em geral. 

A's novas ;inctoritlacles as 
nossas sinceras felicitações. 

ADnIANO MAnco~rnc nnss 
ADVOGi\DO E NOT1fil0 
RUA DIREITA, 35 
ESPOZEl'WDE 

A's almas compassivas 
lwploramos a taridade pu

btic" em favor da desventura

sit.~. venilem se por pre\.OS in
fer iore~ aos e~1ip11l:ido' n is IJ 
p1•grnph1as de Br;1ga, Porto e 
Coimbra, sendo ns trabalhos 
per feitissimns. 

- ... ~~'JC:~~-

Jo1· .nacs 1>:n·a embnalho 
N'esll\ redac("io ha p.1ra vcn· 

der grande quantidade de jornaes 
para embrullto, ao preço de üO 
reis o kilo. Cdda Hi kilos 850 
reis. 

Comme111lador 'João 
Felíx de Jilagalhães cr
esta \ilia. 
-----1 
F.\BiUCl DE CAL-P.\l llEIR.\ 

Marinhas-Espozende 
O prop1·idario. tl'e8-

la fabrica previne os 
seus freguezns e o pu
blico em ger::d de q1ie 1 

Fabrica de C:1I-ral· fornece cal fina em 1rn- 1 
meh-a 

Chamamo,, a allenção dos 1fr::i, nos seguintes pre
no,sos leitores para a nova ço~: 

fabrn.'a de C-~l. que ulli111~mr.o· Sacca, I .' q11ali1la<le 600 reis 
ttl fOI aJqont'.la pelo '.•ÜS~0 1 am.i D , 2 n 50() D 1 

go, snr. Luiz A11h.n10 l ,1.me1- G3ranlida a boa qua-
ra, homem tr~balhadnr e q1rn 1. l· 1 
tem <ladn á Slla f~briCl Ulll' IL ci(J8. 

doseovolvirneuto :;ssàs hsougei· A cnl drslinnda a 
ro. esta Yilln é pelos pre-

Segnorlo ir f.irm1çõ !S dn,; · 
j ços acima l)OSI a IHIS 

melhor~s lllPSl1 es 1 o obra~. · t - · 
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U1 

o 
U1 

• 

o 
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F 
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que so tem ntilis.11Jn da c:il ti~ obras, Oll flm r.a~n do. <;, 

1. qnalidade que elle vende. é. rreguez e rara rora da 1 I~NXO.FRE 
gm1ol1tla a su;i super1tJ1 1 bde 1 \'ilia acresce O CalTe- í 

J qn~lquer outra. E' qur, Ln1z lo SU.i...FATO DE 
A. Palmtiira tem 0~11ld:i1lo e · . COBRE 
a per feiçoaúo a sua H1du:>t1 ia, Todos OS pe11Idos " 
mollV(J porqtHl. CUl breVI:', ar- elevem Ser feitos ao 
ranjuá sem graude custo, uma sou propriPlario Lniz 
enorme cl1rn1ella,. allen.!end.o .\ t . I=>· I . ,. f· _ 
lambem ás SllperltireS qnali- · ~ 0íl10 :l ITiel! a, <~ 
dades do geaero, e modiC1LL1· bnca de Cal - Man· 
de tle preço. nhas-Espov·nde. 

BXI.HJETJES DE VISITA 

J:\ cheg-ou grande 
qnanti•lade ao muito 
ncreditado estabeleci
mento de Antonio Pes
soa Brnga, em Fão. 

lrupl'inu~n•·Se carlõel!I 
de vi8ita desde 200" ')00 
rf'IS o cenlo, llU\ t.y1tog1·n-
1tllia d'este jornnl, 

Ell lºllEZ" D,l_ lllSTORI ,,\_ DE 1•ou.TCGi\ L (Sue. J Edito1•a 

Lh·1•a1•in .U:ode1·11a R. i\n;r1111za. 9:S-'l'ypoi;;1·a1tiR 1 

Da i:rnnd" ''ariedode 
f'm cnraõelil e typus á t:-1!1-
collln, 

R. ln-.n..-., 3>i, 31' 

LUIZ DE CAlVIÕES 

!I A N Nu N e [os Grnncle etlic;l'iO popultH' e illlltjfl'flda 

S b a direcção dos insigne> a11ist.1:; HOQl'E Gr\.\lElllü E ~f..\NUEL 
DE ~IACEOO 

• 

Esta ediçfo <lc OS LUSIAD.\S, a mais monumental e mais eco· • 
oorni•·a de quanias se teern pulilicHio ate hDje, tem, 1·omo compete 
ao maior roonum .. nto da nossa li11rra1ura e esta Empreza imprime 

VenJem-se todos OS a todas as ~nas pnLlicaçõ"s. crum cunlt•i ver.Jadl'iranwnrR nacional», 
poi' o papel é sahido de fabri•·a porru~aeza, o typo fuudido na lmpren

machinismOS corres- Sl . Nacional, ill11stra1la por arlhtas genuin~llllf'llle portuguezes, e as 
) t , b photograv111 as ft·il •S egn~lmrntu por at ti<ta~ portni.;uezes . 

r AEnICA D! CRIN!LLCS 
~! LI~A 

da viuva, Anoa (tio José Hen 
riqm~). moradora na roa do 
Arco, d'esta villa, que actnal
menle lacta com uma partinaz 
doença, vivendo na mais an· l\ 
gustiosa miseria, e sem meios 
de subsi~tenci.,. 

E' orna esmola bem empre· 
gada. 

-·~,~--
SONETILHO 

-Onde vaos com tanta pressa 
Tão bonita e; festtval 
Lenço novo na caboça .. , 
De rendilhado avental? 

-Doixe-me!"entii.o! não mo impeça! 
-Não sejn.s brava ... afinal 
86 quero um beijo. ·-Ora. esssa ... 
-Quando não .•• fico de mal .•. 

- Vej!I o que diz! qne imprudencial 
Acha poucos os que ha dado?! 
-Um beijo só, vá, 80 um •. , 

-Hoje não, tenha paciencia ..• 
A' sexta.feira é peceitdo, .. 
Não vê que quebra o jejum?! 

Sebastião de Carvalho. 

A FLORI 
Adeus linda mariposa 

côr de rosa, 
Ai, não vás seecar a flôr, 
Não lhe roubPs o perfume 

ao meu Nume, 
Não _lhe roubes o amor. 

Deixa creFcer o botão 
e então, 

Vae pousar nas suas folhas; 
E' pec<'ado ao desabrochar 

1r pousar, 
E' peccado que desfolhas ... 

Eu temo qne· a branda aragem 
da 08tiagem 

A vá murchn.r em botão. 
Vou guardal-a'em mou peito 

com mui geito, 
Juuto do meu coração! .•. 

Rozendo J. Cezar. 

pom en es a uma ta r.- PJra <]Ull a edição podasse ser rec~bida d~ parte do publico com 
ca de chínellos de li- to1fa 3 COllfiallÇd., foram a rPVÍ~:io C 3 prt'faeçào d'ella eutregueS a 

b um camcne11ni,1a ill11'tre, erPdito e porta o sr. 
ga, em como os df'- DH. SOUSA VITEnBO 
mais utensilios da lll8S- mero <la Aca1t.•mia B»al das s. iencils, v11lt11 lJllll com as snas inves
ma Tudo com1)leto fla- 1 tiga\Õ<!S. hi-ioricas tantos s~rviços tclll.fll'esf'ldn ao seu pnz .. e ruja 

• . - . 1 cornpe1en1·1:i. pa :1 trab ilhns d PSte g1•nero e ern absoluto reconhechla por 
ra Ü fab!'ICO 0 quaSl quaDLOS labutam n'usla liol1• 1los tnb:ilhos ltrlerarios. 

O I , 't l"l'~l'O til\ IH111'6Íf,;111\hll'!\ 

novo. cuslo e mm o l.a·la fa•1•irnlo de 2 ·r,1111s. de 8 pa gfna$, cada, in·'~.·. µrande 
modico. Para ver e formato, contendo c~da f"scicnlo 2 P>p'endrdas ;:rnvuras GO 1·ei111. 

t , l , • 1 , · -j C.ih 1.omn cnnl1'n lo 5 fasci,•111 >s on 80 paf,!inas, inserinrlo cada to-
f cl ar Oll nesta 1 e1 ac- mo 10 ma~nifkas gr3•Urns oria1nnes 300 reilõl. 

çâ0 ou com Fr<lncis- ''f'ja-~e o priml'il'o f;\t•wiculo em f)Otle•· dos dilil· 
' , - . . tribuidorN• .., Hlllil li"1·nriall!. E1n'ia·sc. CIH'tlinn&e a 

CO Mendes d Oliveira. qunntia de GO reas. n 11uNn o requi1tica1· à 

Dão-se lodos os escla- E11Pl1EZA O.\ MISTOBI \ DE Pf)BTUG,\L 
recimenlOS a quem OS LIVHAl\L\ ~lflDEH~ \-Rua Au~nsra, 9;), LISBOA 

pedir. Acceit~m-se correspowleutll:i em todas as terras Ja proviocia. 

~ BrCICLET ~ 
Vende-se uma em 

bom estado. 
N' esta re<lacção se 

diz. 

BOll EllPUEGO DE CAPIT\L 
(~ VenJe-se a casa de 
João ue Vi lias Boas 
Rubim, situnda na rua 
Ja Egreja d'esta vilia, 
com muitas acommo
dações e quasi nova. 

~[1'JAJ,fID1[TtD1,1 t_~AJl~!-],ilf11ÍAli1 ~lll~Ilm-~ 
~~~~<"~~ .. - ... ~d n;j~~..t~~~~)~ 

por É~1IILE RJCHEBOURG 
!!:m vista do extraordin~rio s11c1·1·s<o qne obtevo a se1tund:i edição 

tlo magnifiro romanrn a Fil.lb ~IALDITA. entenderam os editor1 s 
que era drvcr 5fllJ puhlrcar um 011tr11 romance do tnesm11 auctor, 
poi~ que só se pótlr atlrihuir á bdl1•z1 1l'a1plfl'ia oll'·1. r á grande 
s1mpJthia que s1'mpre in~piram ns trnhalhos 1!0 ~'.MILE RlCHEBOULW, 
o mnito notavel 1:1 ª'~CPnlnado Í1Vnr co1n qne n pnblico acolhei1 a pu
bliraçfo que e'lá :i ronclnir E:scnlherarn. pois, os editor~s AS DUAS 
M.\E:S, romance que é nm dos m~is nntavei~ e impressinnantos Pntre 
os rnniros q11P E~lfLE: nICllEBOURG tem 1fadn á est:imrn. t:ies romo: 
A ~ll'.LHER FATAL. A E.:.POSA A '1 \RTYH. O ~l.\HIDO. A A \'Ó 
OS FIL(]OS O\ MILLION\HI.\, O SELVAGK\I, A \'!UVA JllLLIO
NARIA, e A l'ILIJA ,\IALDlTA, o~ qu~es Pvid e ntem e nt~ o collocaram 
no ponto mais elevn<lo e 1:ulminante ila longa escala, em que, por or
dem 1!e merilo, se acham graduados os grandes romancist<1s da actua
lidade. 

CONDICÕES DA ASSlGN t\ TPRA 
c~da Ca<lornela semanal Lfe /j, folhas 6 eSt3ffl[la .. , . , ·. •, ÜO reis 
Cada valume broch~clo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '150 » 

Tem um bom quintal 
Impressos pa1•a o pro· 1 · l R" 

fessoa·atlo pi·hnal'lo com sa mia para a 1-

ilrhule n cada n1utii;nante no fim da ob1•n 
Grande e:.tamp. irnpress~ a rôros, prnprin para q11a.tro, represeotaodo 

"'"'i11tn i;;erul da A.'l•enida dn f,ibl"rtlnde 
(ü.• edição considerav~lmenle apedeiçoada) 

N'esta redacção ha todos beira e poço de excel
os. imp.ressos para as esc.olas lente agua. VenJe tam
pr1manas, taes como: recibos bem ]·untamente com a 

Recebem-se as•i~natur~s n oescriptorio dos editores BELE:~I & 
e.·. rua do Marechal Sildanha, 26, Lisboa; e nas provincias, em Cl• 
sa dos srs. correspondente~. 

para receber os ordenados, . 
mappas modelo D .. idem mode- C~~a a respectiva ~o- O DESENIIO SE~'1 ~1ESTRE 
loE., irlem modelo c., idem K .. (bilia, se assim convier Folha nrfü1Jticn, escola•· e dns rnwilins 

~llem II.. idem F., idem B .. ao comprado!'. Para Pulilica-so nos dias l e 15 Je cada moz 

idenT> o~J10°s estes impressos, bem tratar ,na auzencia Jo · 1 1 1 · e & e d •1 -' 1 1 
.l f ll Ass1gna-se na yt iogr& ira astro · ,,•, rua a a agua c1a, , 011 

como outros que ha em depo- uOílO 8 a 2 l' 30 Síll'. em Campolide, L1~bos. 

I 
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E~IPREZA •SEOULO XX.• 

1 IH), Una d1u1 1~101•("1!1, l !lj3- ... 01·to 

: : A mnil!l nottu·el t• nu1·alle11le 1n1blic1u:ão da nc
tuo.lld1ule :: 

AS GEEl1MS 1~GW-TRUSVHLl.\N\S 

ou A GLORIA ·aos BOERS 
POR J, G, A. VLIS 

E1n ' 'ol11111e11 de 3~ 1•ni;h1nl!I com 1;1·n,·u1·as 

Condiçõel!I da âl!lsi;;11nt111•a: 

A Guea•ra ,•ni;lo-'l'rnmsvanlinnn será pnblir~1la f'IU vo
lum e ~ "nwua"s dtJ :l'.'l paj;!ina.; pela m•.<i1ca quantia de LlO rf'i-< cada 
vol11111ti, on mensalmente q, volumes pelu diminuto preço de 200 rei:>, 
cout ~ ntlo estes volumes f~I) paoina-. 

Alll"i~antu1·n 1u•rmnnenle no Porto 
N.1 Lh·1·;u·ia ~ova.-~ d11nio1·. r:ia <lo Almada, t82-no 

Cc·nta•o de P11hlico.c·õc•l!I, Praç·1 de O. Prdro e 01> Elilc1•ir1to-
1·io d" Em1n•t>:11""• Typugrapliia St•rolo .'X, ma das Floies, f.83. 

Graudu8 vant.1gens para os ~nrs. Agentes das Pr·ivincias 

PP.t?IUGIO uci~SITO 

DOENÇAS DE PEITO 

F~íll~H~ rtlTílíl~l f rílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
UNICA LEC.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommenJadorda Ordem 
de Chrnto, Pharmaceulico fornecedor da !leal Casa de Sua Hagestade FiJelissima El-Rei 
o S~nbor D. ~u1z _ I, llembrn Hou.orario da ~ocicdade Pharmaccutica Lusilaoa, e de eutru 
1oc1edades sc1eot1ficas e rndustriaes, premiado, etc. 

Es~a farinh~, q~e é ~un ex.c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad~t, de factl dtgcstao, ut1lissm10 para pessoas de estomago 
d~bll ou enferf!lO, de i?ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica-

• men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, 0 
en; gera_! nas que carecem ?e forças no organismo. A sua etncacia, 
ev1de~ciada pelo uso quas1 geral que d'ella se. faz n'aquelle paiz 
ba romtos armos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran!!eiro. 

Ha tambe1n a ntesnaa Cnriubn. peitoral ;,re
para~a S~M FER.1?.0. para os casos ean que 
al!e nu.o s~a aconselhado. 

~illYILEGIO EXCLUSIYO 

E 

DOENÇAS 00 PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
1Jnl~o •1>prvw11c'lo~ lt"p;a9ruro&e auetoritmdo pelo eODSl)llt• 

de ••u•lf' pub1I'°" oilc- ll'"r&n••' e ln•pcdaria Qeral 
de f!J!ilf.<'•., dta <:&rto do Blo de .l•oelre. 

A effic~cia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos liospil:ws e na clinica parllcular ílos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reioo a approvi.:1-o (ui.stincçllo que lhe não mereceram 
outras preparações), e a con~ideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, trr!1lo agud11s como chronicas, defluxo, tOB
ses rnbrWes, tosse convulsa e a.slhmatica, dor do peito, escarto1 
de :tangue, P. contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acom1nnbado de um impresso com o par&
ter que o Conselho de Snm.le deu ao governo, e com as obser· 
.ações dos prmcipaas medicos de Li!ihoa. re~onbecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte collada ~~~ do l'nvolucro esta 
1Dinba ass1gnalura r 114 

,.,.1;01Auol. < • ~~· · 

Deposito geral - Fhar acia Franco, Filhes 

( Aa·chivo de llisto••ia potrin ) 

Contem a descripção e histo1 ia de todas as terras do reino e o~ IJrasúes 
d'armas das que os possuem ------------

lia 1I'Clil V6lümes pulllicndol!l.--
o <1.º el!ltá no 1u·c10. 

PREÇO POH VOLUME 800 REIS 

P~didos á BilJliothec? Popular de Legi~lação-Hua da Atalayg, 183, 
2.º-L 1 S BOA 

O POVO ESPOZ~~NfJENSE 

8 ~~lfll~íf r~~?'.! A.!:~ 1 ATLAS DE êEOG'RiPHiA'iiNtVERSAL 
de A' EU-Impede que o E s e; I& J p 'I' I V o E 
o cahrllu se torne l.Jranco e 1 L 1, U S T R A D O 
resta um ao ca!Jello ~risa lho r, d l O 
a boa vitaliil;.oe e formosura. ,~ntrn °. ·1 mappas expressamenle µr:ll'ados e impressos a cÔ• 

l~C't101•nl de cerda res.' lbO pa~lllas de ~ex1•1 de fluas ~olu111nas e perto de 300 gra· 
VU1as 1 epr.e-entando \'Has das pr1nc1p:ie, c1darl ii s e n10nun1entos do 

dt- ",·er. O remodio mais d _, mon o, P. a1z11-.'f'llS, rPtr:1los <l'homen~ celPhres, fil.!uras diaorammas, et". 
se11ur1 4ur ha para cura ua ... ,.. ~ ,,. p1·1me11·a publicaç;.'io que n'este ~ene1·0 se faz 
tol!lfi!C-. broncblte, 81'4· 

O 
. no paiz 

thma etuberculos pulmonares. frasco t~l O reis meio Oura deilic:1da á Soc'1eJade de Gcooraphia de LislJoa em com-
fraRro GOO niis. memoracão du <},• centPnar10 da Jndia "' 

0. EMPLASTRO PEITOBAL ,OE CEllEJA D~ AYER. - Exrrre • OllDEH DA r.:inLtC..t ÃO 
uma wíluenc1a hPoefica e rap1ila em todas. affecçocs da garganla e do o Mon1lo-Eu1opa l'ortuoal pi .· p e: 1 1·. c 1 . . "d .. l d ' - "' lY>ICO- ortu 11a po lllCO= o O• 
peito. O seu poder notavel de destruir do1es e ev1 euc1auo no mo 0 aias portujloez~s (Acures ~ladei ) e 1 · ,.. (G · 
por que alliva n peito e rncega as wsscs vislentas. Calio Verde s · Thoi;ió P~in~ipe '~ 1- ud:)º º~

1 ªr portuguezas u(tAoé, 
E:iuracto compoHto de- 111a!l!1npnrrilha de Ayer- unia Mora·r~bique) Colonias ~rto •u: -(lºil?nrns portoirnezas n-

Para purificar o l!IRntirue, lilupnr o co1•1,o e cora radicol Í.'1m~r)--ÍÍP•Jianha-Franc·1-Sp11·1 ·sa). l .tzal~ np1:i_ _rortlngudeza, BMalkcau, 
f 1 ~100 · . · · •' ' • - ~ 1a- en1n•u a os a aos 

daw esc>ropbulo11. rasco v reis. _ . . 1-:Grec1a-llhaq B1i1anicas-llollaoda, Bel,:ira-.\llemanha Aostria-
0 reu1edio de A::rer co11tra lilezoel!l-«Febres rntermi- Dinamarca Suecia e Norueoa-Hussi _ • · · 1 1 f d' lent . IJT . '- . ,.. a rtSla OCCll ~Ot <I - n la-
~~ e 11osas». . . . _ , , Chwa, Japao-Arrl11pelago asiatico-Afiica-Afri1•a (I.' parte)-A-
Iodos os rt•1ued1os que ficam 10d1ca1los s1n alta1~ 1 nte co~runtra-1 frica (~-· p.ute)-Afru·a (:l.• pa<le)-America rfo Norte-Canadá-Es

do~ da manel!'a qoe sahem baratos, pM que um vidro dur,i muno lados. Unidus-~lexico-America cr.ntral, Aotilha•-America do Sol
te111po. . America do Sul (1.' parte)-America do Sul (2.• arte)-Brazil-

PUo.Ialil CaC!rn1·Ucnl!I de.\y er-0 melhor purgativo sua· OceaD1a-Hegiões polare~. p 
ve e tn1e1ramen1e vegetal. Condiçõel!I da Rl!ll!lignntnrn: 
fii l!fj:;-."-. ;:-------- Todos .ºs mezes será distribuído um fa~cic 11lo contendo uma car-
~,'~flid/ .:\ PerfPUo, de8inre~nn11te e pu.~lricn~· ra geograph1ca cu1rladosamente gravada e impressa a côreg, uma fo-

~
:::,}~1 1e de •E'-'l;llt-para dt~smfertar casas e latri- lha de qu:1tro paginas <le texto de 2 colomnas e 7 ou 8 gravu~as e 
-~ ~ i;:". nas; tamb~m é ~xcellentP para !Irar ~ordu~a ou no- uma capa pelo. Pf'f'\OJde mo reis pagl:IS no acto da entrega. 
,~~Yf.'./ doas de roupa, limpar metaes, ll cnrar fenrlas · . Todo o as~1g.na?te que tome a responsabili<larle 1le 3 ou mais 35 • 

,11! .... YJYn~~.{l~.!!Ir Vende-Be em totlao a• princ>ipnea s1gnaturas t~ia d1r~110 a 2C por cento de abatimento e de 10 assigua· 
~~~~../~ pbarmncin• e dro,,;aa•in•, preço 300 REIS. tur~s em d;•ante a 20 por cento e um exemplar gratis. N'estas coo· 

., e:,. R"1.:.1~-ir•"' d1ço~s accellam-~e ~orrespon~entes em todas as terra~ ths provincias. 
-------- _·ara as prov1.nc1as .as ass1gnaturas serão pagas adeantadamente na 

VERMI UGO DE B L VAHNESTQCK razao de 2 ou mais fasc1culos, senrlo o porte franco. 
1 F · · l' l ' ~oda a c·orresponilencia e pedidos rl'as~ignatura devem ser dirigi-

E' o melhor remedio contra lomlJrif,!:JS. O proprietario esta prom- do; a Emp1·ezn Edi101•a do Alln11 de Ge .. "•·apbia Uni• 
pio a devolver o dinheiro a rpalquer ptissoa. a quem n. reme<lio não "e1·8al-HUA OA BOA VISTA, 62, f. 0 Esq.-LfSl30A. 
faça o elTeito qnando o doente tenha lombngas ti seguir exactamen-
te as ins1rucções. . . . 

Deposito: James Casseis & C •. llua do Mousrnho da Stlveira,-

Porto. A MODA ILLUSTRADA 
E.MPREZAEDITORADO •OOOIDEN'TE• 

---·---

~~~.11i·1. ~JJJOOWl~íM~~ 

Directora: 80 RÉIS 
No acto ria entrega ALICE DE ATHAYDE 

100 RÉIS 
~to da entrega ---··-

.JORNAL DAS FAUILIAS rublicnç11o 11emnnn1 ----Por contrario feito em Paris, saira todas as «se1rnadas-f~irasn a 
DAS •. 

1 

Hoc~a lll118tradn .contendo em magnifica~ i;travuras a preto 8 

6> ~ í'1 (\? í'1 f{\ &í'I ft)_ ji1 Í\ ~ color1rJa<, todas 3S !lOV!d~dPS em chapéus, toilettPS, pi aotasias 8 

~ ~ ,J ~ ~ 1J (t' tll UJ fl) ~ ronfec~ões. tanto para senhora~ como para creanc;as. alloldes corta-

ob 
· . · 1· · l me ·c·o a' 

1
·
0

_ dos>>, tamanho natural. Bordados de todos os feitio~. acompanha-
ra umca no gcne10, rnc 1Spensav~ ao com 1 1 ' dos das respectivas <lescripÇÕPS. Conterá uma «revista da modn 
dustria, ás corporações chplomat1cas e consulares, ?orle toda~ as ~rmana~ indil'ará aos seus leitores, os factos mai; 

aos tabelbães, adVOCYados, estudantes de tmporta~tes que se derei:n durante aquelle es~aço· de tempo e que 

a 1'. t se relacionem com o seu titulo. aCorre•pondencia »: Secção ilestinacla 
to os os pa1zes, e e. a respon1ler 3 toda~ as pessoa' que se dirijam á llloda lllnl!!lfrada 

POR UM BJBLIOJPHJCLO soLre assomptos de inlPr~sse apropriarlo. <cRereiras» necessarias 
ABRANGE a tod~s as familias, etc., etc. «A secção litteraria constarà. de ro· 

Diccir.>nario Francez-Portuguez e Pnrtoirnez-Francez 
D11:l'Onario Francez-Hespanhol e He:;prnhol-Francez 
llicl'ionario Franl'ei-ltaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-Inglez e In~lez-Francez 
Diccionario Francez-Allemão e Allemão-Francez 

Dez 11iccio11n1·io8 u'um volume pelo preço de 2$<100 
reis on 240 reil!I cndo diccionario 

ft)om a publicação d'cste livro pro~,· itos? lemos em ~is~a preen-
1,fcher uma sensivel lacuna ob~ervada ate agora nas 1Ut1mas re· 

laçõe• das liogl!as ~cralmente l'Onhccirlas 
É certo que no commer<'io de livraria são ha muito cooherirlns 

em sPpararlo qnaesquer dos Oiccionarios que nos pr.opomos puhl!c~r. 
A rlifferPnça rntre esses auxiliares para ct1nhec1mento. dos 1d~o

mas e:;tranneiro e o no~<o ernprPl1enrlimento é comludo m~n1f~~ta, vis
to corno p;la consulta de om 11n1co volume s.e poderá simaltanea~Pnte 
conhecer a sianilicaçào de vocabulos dt:lssemrnados por ouras de diver-
sa> proredenrias. . 

Assim, por exemplo: a pessoa qoe deseje conhe.cer qu~I o termo e
<]Uivalente em inglez :i palavra caga, c~m ª, >Ua ~qu1valencta em francez 
mairnn encontrarà. o mesmo vocaliulo nao so em rn~lez. rnas tambPm nas 
ootras lingnas, bastando pan isso consultar alpha!Jeticamenia o indice 
gPnl. 

Exrnsado será encarecer a urillidarle pratic1 de tal olJra. '.!'anto o 
rliplomata, como o negociante. o .indu,trial, o fonccio.nar.io. o ..'.'~colar ~ 
o eHodioso, poderão rapina e facilmente encontrar s1g01ficaçoes qne so 
ató aqui obteriam por meio de rlemoradas e .fastidiosas consoltas. 

Digamos, por oltimo, com nma certa va1dad~ para a no~sa causa, 
'lllP ainda alé ao prPsente n~o sahin á luz. en:i nenhum dos paizes cu· 
jas linouas apresentamos. livro de pr1~0 mais commodo. 

Re;lmente dar por 2$100 a•eis a materia de dez dic>'ionarios 
completos (pode riamos dizl'f 11 iota, attendenrlo ás diversas combinações 
a fJIJe estls sPis linguasse podem s!multa.nea?1e~te p~·estar) é lev~r os 
limitrs rla modicidaile á ~ua expressao ma1~ sq;m11lca11va e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d'esses diccionarios pelo preço de 

2-10 reii. qt1e, (ó O c>nn1nlo da bnrnlezn: 
O DICClONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volome facil de 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em radernetas semanaes 
<le 1(j pagina~, 8.ª portoguez, e comprehenrle 80 cad~rnetas, pelo 
ménos. 

CUSTO DE CADA"CaDERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do ccOCCIDENTE» Largo do Poço NO'l"O 

LISBOA 

ALll~NACll DA PROYlNCH DO MINHO 
'i:!{.;nme1'ctat Éeo•ocJ'akco, ck#>'rjiil't1 o e /Íejl(,u(-o, /mJ<a 'ººº 

( "•º auno da l!IUR publicação) 

Está no prélo este importante almanach, p~ra 1900, e C?m? o 
seu editor des<?je tornai-o o mais rigoroso pnss1vel nas suas 10d1ca
ções, pede a todas as pessoas qoe ~~eirai:i in.cloir.os seus nome.s no 
referido almanach, o favor de part1c1par a L1vr.ar1a Central Ed_1to~a 
de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martinho, 49 e 50, mdr
cando a sua profissão e morada. 

•Apesar de serem tomadas por pessoa competente as indagações 
com todo escrupnlo, ainda escapam algumas, que fâcilmente podem 
evitar por esta fôrma. 

Braga, OutulJro de 18!J!). 

mances, contos, historias, poesi~~. A Uodn lllol!llrnda fica 
sendo o melhor e o mais barato jornal de modas fJUe se publica em 
Paris na hnjlua portnirneza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seos arti!!OS torna-se 

INDISPENSAVEL EU TODiUi AS CASAS DE FAUILIA 

A. lloda 111u11trl\da publicarà. por anno 52 numeros de i6 
paginas, rom 56 rolnmna~. f'm izrande formato, ! : 480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 mnldes cortados, tamanho natural. 

I.' edição Condições do Rl!ll!lir;nntura 2.• edição 

ANNO. - 52 numrro~ com ANNO. - 52 numeros com 
i :800 gravuras em preto e colo- i:800 !!ravura~ em preto e colori· 
ri<las, 52 molilrs cortailo~. tama- das, 52 moldes cortados tama· 
nho natnral, 52' num. rorn t040 nho natural, 4l)OOO. ' 
gravuras rlP hordados, 5,5000. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com .900 izra varas em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~100. 

SE'1ESTRE. - 2G nnmeros 
com 990 gravnra~ em preto eco
lorid~. 26 molrlPS cortados. tama
nho natural. 26 num. com 520 
gravnra~ <IA horilarlos. 2.1)500. 

TRn1ES'fRE .- 13 numeros TRl~IESTRE. -i3 nomeros 
com 4:50 uravuras em prrto e co- com 450gravuras em preto e co
loriilas. 13 moliles cortados, ta· lnridas, 13 moldes cortados em 
manho natural. 13 num. rom 260 I tamanho natural, reis HHOO. 
gravoras de bordados t$300. · 

Ll!iBOA, PORTO E COlllDRA 

Um nomero contendo :30 gra· 1 Um numero contendo 30 
vuras em (HPIO e colori<la~. um gravnras em preto o coloridas, um 
molde cortado, tamanho natnral, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 granras 1 
de bordados. 

1 
No ncfo dn entre;;a 100 ri. No neto dn entrega 80 r• 

Caila numero da MODA JLLUSTRADA e acompanhada d'um nu
mero do rcPC'tU Ecco de la Broderieo, jornal especial de 
bordados em todos os Jlenrros. roupas <lo corpo. de meza, enxovaes 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de aimlha. obras de phan
ta<ia. rrnrlas, p~s•amantaria. etc., Ptr. encontra-•e na MODA IL· 
LUSTRAOA, a traducçiio em portuguez d'aquelle jornal. 

As8ii;nn·l!e em todnl!I ns lh·rnrinl!I do 1•eioo, Ilhas 
e Brazil e na do ediao1• 

Antign casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

A. ºº''" collecção popular 

~AFIL'H:A JY.[ALDIT A 
por A. D o L p D o D ' E N N E R V 

O aurtor das OUAS ORPHÃS, da GRAÇA DE DEUS, MARIA. 
JOANNr\. etc. P de tantas outras obras primas de romance e d• 
thPatro. Cada caderneta de 3 folhas dA 8 paginas cada uma, in-4. 0 

(grande formato) eom 3 explendidas gravuras e uma ca~a illustrada, 
60 reis, uma caderneta de :3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen
do o grande prnsa~ento d'este magnifico ro~ance exa~tar a coragem 
e abenegação r~men1nas. a empreza offerecera como brrnde a todos os 
assionantes sem !'Xcepção. dois soberbos chromos de bom valor ar
tisli~o. proprios para encaixilhar. tendo por assni:ipta. doí~ glorio· 
~os feitos historicos de senhoras portugnez~s. Anuga Casa Bertrand, 
José Bastos, Pditor, Hua Garretl, 73 e 75 LISBOA. 


